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CONGREGAZIONE DELLO SPIRITO SANTO - CLIVO' 01 CINNA, 195 - 00136 ROMA 

ACONTECIMENTO 
DOCUMENTAÇÃO 

NOTfCIAS 

S U M Ã R I O 

O centenário da Universidade Duquesne. 
Pontos de vista de alguns confrades sobre os números de 
"I/D" da Equipa Generalicia 
Equipa Generalícia - Nomeações - Capítulos - França -
USA/México - Angola - Os nossos jubilados - Defuntos. 

aeonteeimento 
1878-1978 

CENTENÃRIO DA UNIVERSIDADE DUQUESNE 

Vv.ide a .6u.a. olr1..gem, a. Un..lvtM-lda.de 
'Du.qu.v.,ne (P~bWLgh, USA) ê dbúg-lda pe.-
lo~ E.6p,{ju;ta.no.6. PCVLa. ee.le.bJuVt.. v.ite,~ cem 
Gtno~ de br.a.bai..ho upbú:ta.no v.,taJÜi.o lá 
p11.v., e.ntv., , de 1 a. 8 de. Ou.tu.bno, o Supe. -
!tÁ.oJt GeJLal. e. o P. Wa.l.6h, A.6-6-ú.,te.nte. Ge.Jta.l 
e antigo Vice.-Pnv.,,i..d.e.nte de Vuquune. 

O começo da Universidade Duquesne esta ligado ã expulsão das congregações re-
ligiosas por Bismarck, a quando do Ku1turkampf, em 1872. Entre os exilados figuravam 
6 espiritanos alemães, que então partiram para a América. O Bispo de Pittsburgh pro-
pôs-lhes a fundação de uma escola secundaria para rapazes. Em 1 de Outubro de 1878 a-
briam-na com o nome de 11Pitt

0

sburgh Catholic College of the Holy Ghost". 
Os começos foram modestos: o segundo andar de um edifício, exactamente por ci-

ma de uma padaria. Em breve se verificou que o odor constante de saboroso pão fresco 
por toda a casa de modo algum favorecia a eficácia pedagógica. Alem disso, o pedido 
crescente de inscrições ( 40 no primeiro ano, 124 no segundo) obrigava a procurar uma 
outra casa. O Colégio, oficialmente reconhecido quatro anos após a fundação, deslocou-
-se para o centro da cidade, sobre uma colina; mas eram necessários trabalhos importan-
tes. 

Formados na França ou na Irlanda, os Padres eram exigentes quanto ã disciplina,, 
nível intelectual requerido e desporto. Uma verdadeira filosofia da educação, baseada 
na cultura clássica, uma moral esplêndida, uma expressão escrita, vocal e física exce-
lente, tais foram por.muito tempo as característieas principais deste Colégio. 
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Todavia, obrigado a bastar-se sem a ajuda do Estado, e marcada tambem pelas 

suas origens europeias, o Colegio deu uma importância escassa ao quadro físico, aos 
edifícios e sua disposição. 

Em 1911, ao receber o estatuto de Universidade, o Colegio tomava o nome de 
"Duquesne University of the Holy Ghost11

, em honra do Marquês Duquesne, Governador Ge-
ral da Nova França (Canada), que tinha estabelecido o seu forte no lugar onde se ele-
va a actual universidade, e pôr se ter realizado tambem lã, precisamente no Forte Du-
quesne, a primeira celebração catÕlica da região. 

Hoje. o upa.ç.o ocupado pela urúvw,é.,da.de. pMJ.iou de. 6 a. 19 he.c.taJtu. A UrúveJt-
1.,,é.,dade. Vuquune. e.anta. mlÚ.6 de. 7000 ai.uno.6 e. c.Vtc.a. de. 400 pll.onU.60'1.U, c.om u.m In.6.Ü-
:tu..t.o Supe1t,to/t paJLa 01.i que quÚMm g'1.a.U.6 de. ma.g,é.,J.,.t'vúo ou de dou.toJta.do, E.6 e.ola. de Vi-
'1.ú.to ( 1911), E1.ic.ola. de ComVtc.io e. de. Adrnlni.6;tJc,aç.ão (1913), EJ.ic.ola. de. FaJunâc.ia (7925l, 
de. MÚ.6-lc.a. ( 1926) ,de. Pe.dagog,é.,a. ( 7929), de. En6e1tme.,é.,Jta.J., ( 7937) , m,ê.,YÚJ.ibr.a.ndo mtú.6 de 
40 p!tog/ta.mM de. ba.c.hMe.la..to, 45 de. mag-l.6.têlú.o e 8 de. dou.toJt.ado. Uma. runte.na. de. E1.ipi-
'1.i.ta.no1.i duempe.nha.m nela. 6unç.õu de. a.nima.ç.ã.o up.ur.Ltu.a,t, pit..ofie.1.i1.>0Jta.do e. a.dmJ.YÚl.ibr.a.ç.ão. 
A Urúve.'1..6J.dade. O.uquune., que. 1.ie 1.i-Uua. na. Unha. dali g_1ta.ndú uYÚve.'1..6-lda.de.1.i me.d-le.vtú.6 da. 
da. El.lAopa., e.antinua. a. p'1.e.J.i:talt u.ma. a..te.nç.ã.o upe.c.ia.l M c.iê:nc.iM do homem : hwna.nJ.da.de.1.i, 
6ilo1.io6-la., .te.ologJ.a., p1.iJ.c.ologia.. 

A Universidade Duquesne foi sempre a "Universidade dos pobres", aceitando ge-
nerosamente os filhos dos imigrados, por muito tempo objecto de discri~inação reli-
giosa ou racial, acolhendo os filhos de famílias judias:num tempo de preconceitos 
antisemitas, admit~ndo mulheres como estudantes e como professores. O primeiro Preto 
a tornar-se "District Attorney" na Amêrica tinha obtido o seu diploma na Escola de Di-
reito de Duquesne. Igualmente, numa êpoca em que, de modo algum, era de bom tom ser 
catÕlico para subir a escala social em Pittsburgh, a excelente formação ministrada 
em Duquesne permitiu repensar muitos habitas locais. A grande maioria do clero 
da diocese recebeu la uma parte notória da sua formaç~o. 

Mais do que qualquer outra coisa, a simplicidade, a naturalidade, a recusa 
em se tomar demasiado a serio, uma certa indiferença quanto a privilêgios de posi-
ção, a disponibilidade perante as necessidades humanas, a coragem de empreendimento, 
apesar da pobreza dos meios, e a luta contra qualquer despersonalização, tais são as 
características de Duquesne, bem dentro do e'spírito da Congregação, ontem e hoje • 

.. 
:i: PONTOS DE VISTA DE ALGUNS CONFRADÊS· • .· '.;'. 

:\: SOBRE OS NÚMEROS DE " I· / D " DA EQUIPA GENERAL'.l'.CIA. '.j'. 
. .· y 

.:. •!• ·=··=• 
De tempos a tempos chegam cartas quer aos Serviços de Informa-

ção,.quer a tal ou tal Assistente Geral,a respeito dos números publica-
dos. Estas reacções "dq base" são·tanto mais apreciadas quanto a cor-
respondência não parece ser carisma dos missionários espiritanos. E,de-
pois, quando se está de acordo, também se escreve pouco! 

Que nos perdoem·o nã6 citarmos cartas de encorajamento ou de a-
provação. De facto, temo-las e são para nós um prazer. Pareceu-nos, to-
davia~preferível, limitarmo-nos a dar ao Conselho Geral a possibilidade 
de responder a algumas das críticas recebidas. Tentaremos lembrar, de 
acordo com o título de" I / D ", a passagem que, parece, era contesta-
da. ( M. d. I. R. ) 

I / D 12 POR. UMA CONGREGAÇÃO 
MAIS INTERNACIONAL 

. li ••• Quanto mais a Congregação se internacio-
nalizar, mais possível sera viverem e trabalha-
rem junto~ em equipas apostÕlicas, Espiritanos 
europeus, africanos e americanos ••• " 
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TJr . .a.baJ..haJt c.om bon.õ amigo.ó oóe1t.e.c.e. ..úne.ma.6 vaYLta.ge.n.6; e. qu.a.n-to ma-l6 dió1.ill óo1t 
o apo.ó:tolado, mcúoJte..ó .õã.o :também o 1te.c.on.óolt:to e. o.6 en.c.oM.jame.nto.ó que dvúvam du:ta 
amizade •• • Ma.6 pU.óoa.6 de CLLUwta. d.ióeJt.ente n.ã.a :têm o.ó mumo.ó moda.ó de pen.óaJt, dé. .tlta.ba.-
lha.lt, de. .óe entendelt.. · (Um Superior Principal) 

Tenhamos a coragem de reconhecer que muitas fadigas e• dificuldades do trabalho 
missionârio provêm de os missionãrios de uma mesma língua e cultura se separarem in-
conscientemente do ambiente cultural em que trabalham. Daí resultam tensões e, por 
vezes, amargas confrontações com o clero lt,cal. Um ·missionãrio que trabalhe numa cul-
tura diferente da sua deve viver em comunidade com as pessoas. Se as considera como 
simples objecto do seu trabalho e não como am1gos com quem possa partilhar a sua vi-
da a um nív.el mais profundo, a sua atitude missionária ê deficiente. O missionãrio 
tem também necessidade de amigos que não comungueuf nos seus pontos de vista culturais. 
Compreendera isto muito bem um jovem padre que, em vésperas dê partir para Angola, 
escrevia numa revista de jovens Espiritanos · (''Mission 1977", ri.96) : "Enquanto ligado 
a uma tal·equipa, conto com sofrer .do :i,solamento, -por não ter ninguém do meu fundo 
cultural a que possa ligar-me. Quando todos os menibros de um grupo missionário têm 
uma mesma cultura, sentem a comunidade como um repouso após o trabalho que os pÕe em 
contacto com culturas diferentes. Como membro de uma equipa internacional estarei con-
tinuamente na presença de outras culturas. As equipas internacionais são uma expe-
riência: a Missão quer apresentar-se de modo diferente da- de um prolongamento colo-
nial·~" 

I / D 13 JOVENS,COMO NO TEMPO 

DE LIBERMANN. 

" ••• O apelo de Aranda não ê isolado. Surge 
noutros lugares na famÍlio espiritana ••• " 
" ••• o fim da nossa Missão e ser pobres no 
meio dos pobttes ••• " 

Va. te,U;uJr,a, de I / V óic.a-.&e c.om a ..únp.ftu1.iã.o de que 01.i jovem n.ã.o dL5.óelt.am na-
da de o!t.lgin.aJ..; tu.do uta.va já. p1tevi.ó:to polt ·U.be1t.man.n... E nã.o a.pena.ó polt ele.: 01.i 
CapUai..o.6 e o Con.õef,h,o Amp.e.la.do Unham pltev.w:to tu.do :também ••• Como num ac.on-tec.imen-
:to quaJ..queit , o pon-to de pa/L.tida., aqt.U.; :tambêm nã.ó e. o enc.ontlto de Atr.a.nda; u:te. apena.6 
.6e ,<,n.óelte. no c.onju.n-to". (Um jovem· presente em Aranda). 

f sempre difícil relatar tudo 6 que se vive num encontro. Mas não ê airoso 
julgar a .Equipa Generalícia capaz de apen~s ''inserir" as afirmações dos jovens. 
Censura-se aos Espirii.tanérs que eles 'não · 1êem, talvez nem mesmo os textos capitula-
res. As declarações dos joyens de Aranda provariam, pelo contrário, que os leram. 
Como ê possível censurar · o Capítulo Genll de 1974, por exemplo, de .ter tomado posi-
çoes que os jovens de Aranc,ia reafirmaram?· · 

"Vu.lta.n-te. o.ó a.n.ó.6 que e.a pai.óeÂ, (em Ã6Ju.c.al, pai!.. celt.:to que. n.ã.o vivi e.ama "pobl!..e 
en:tl!..e 0-0 pob1tu", mtU an.:tü e.orno "Jtic.o" en:tlz.e. M pob1tu ••• Na.6 c.ondiç.õu em que vi-
vemo.ó e .tJt,a.balh.amo.ó, e UC.Mn.ec.elt do Evangei.ho plte:te.ndelt que O no.ó-00 ó-án e. J.ielt po-
b1tu no meio d0-0 pob1tu ••• Se1t.â. ve,Jr..da.de que .paJLt.,il.hamo-0 gen.eM-0amen.:te o que ê nM-
.óo ri.o We!t.ioJt da nMJ.ia c.omun.ida.de.? Que o paJr.:tU.hamo.ó ve1tda.deilta.men:te c.om 0.6 Aólti-
c.a.n.o.ó que. v-lvem ã nô.6~a vo¼? ~. • Como mu1.i:WnâJri.oli oúden.:tai.!,, queilta.ma-.la ou não, 
.6omo.ó ob!t.lgàdo.ó a. a.c.d:talt. o no.Mo qciinhã.o no peca.do c.otec.:tivo do.6 povo.ó de que M-
moJ.i O/t,<,U,ndoJ.i, pai.ó· u:tu poi.Jó.6 explo1tam o T e1t.c.wo-Mundo... Quanto a.O.ó Aóltic.a.noJ.i, 
pa1tec.e-me que não .&omoJ.i pobir.u . é.ntitci Ó-0 pob,'Let,; ,.,~~o c.ontltâ.ltio a.plte..õe.n.:tamo-no.ó e.a-
mo e.xp.tolta.do1tu e. domln.a.do1te..õ ·, ou. pef..o ime.noJ.i a. e.tu ¼a.doii ••• Nem polt .óeJUnoli ml6.ó-lo-
MJÚOh u.tam0-0 mena& ma1tc.a.do& pei.o complexo. de. egoi.6mó e. de &u.pe/t.io!Úda.rfc,_ do homem 
oc..i.de.ntal ... PeMu.nt:o-fPtt. .óe. u.ta a.~i.lun~c;.ã.o "tio e.aso espiritano, este ap~lo_ deve ser 
vivi.dei em. COlllUnidatle e no seio. dps gr;!pQa•. hÍ.ún.anos ~ais ' ab~d~nados" nã.o e ve-
zu pa.:telt.na.e.i.ómo i.nc.on1.ide.n:te". (Um missionârio ·, da África Equatorial, em serviço na 
sua Província). 
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Se dizem que somos exploradores, que procuramos dominar, que não sabemos re-

partir pelos outros, que somos egoístas com complexos de superioridade, tudo isto 
pode ser verdade. Trata-se de tomar a peito estas críticas e corrigirmo-nos o me-
lhor que pudermos. Mas ·o pecado original não e monopÕlio dos Ocidentais: "Ve. óa.c.t:o,nã.o 
hã. dJ.óe.Jr..enç.a.; :todo1.i 0.6 home.nl.i 1.ião pe.c.a.do1t.e.1.i e. p!Úva.do1.i da. glÕ!Úa. de Ve.U.6, que lhu 
dá a jUJ.iilóic.a.ç,ão ape.na.1.i pela. 1.iua. g1t.a.ç.a., em v..údu.de da. Jt.e.de.nç.ã.o e.óec.:tua.da. polt Cw:to 
]UU.6" (Rom,, 3, 24). Não devemos deixar-nos invadir pelo complexo de culpabilidade, 
No fim de contas, o que as pessoas pensam ou dizem não e o essencial: o que as pes-
soas esperam de nos e que sejamos administradores fieis. Não deveríamos mesmo julgar-
-nos a nos prõprios (Cf. I Cor.,4, 1-4) . 

I / D 15 COM LIBERMANN,NO CORAÇÃO 

DA NOSSA VOCAÇÃO ESPIRI-
TANA 

" Esta missão fundamental não se confun-
dirá com tal ou tal das suas localizações 
geográficas ••• " 
"S~ um povo, pobre de bens materiais, vive 
~ristãmente, esse povo não entra no projec-
to da Congregaçífo; do mesmo modo, se um po-
v,o pobre em bens espirituais, tem, contudo, 
uma vida material satisfatOria, também ele 
não entra no fim específico da Congregação.~ 

~-----· --~ --- --- --- --- 1 
O o b j e.iliv o plÚnúpa.l do o.Jitlg o , •• ê a.pa.ga.Jt a dió e.Jr..e.nç.a. e.nbr.e a. MIM ão e. a.1.i 

mi.61.iõe.1.i. Não poMo .únpe.dilt-me. de. pe.Jr..gun:ta.Jt 1.ie i.:..6:to não ê pa.Jt.a. jUJ.iilóic.a.Jt uma duob,ú-
ga.ç,a.o em g1t.a.nde. uc.a.la. do.6 nM.60.6 :tellJlliÕJf)..01.i de miMã.o (Um missionário, Nigéria). 

O Capítulo de 1974, afastando-se cie uma .definição geográfica da missão, orien-
tou-se para a ideia de "situaçóes missionárias" que podem encontrar-se nos cinco 
continentes (D.A., cap. 1). O Conselho Geral interpreta D.D. neste sentido (cf.I/D 8, 
p. 2). Todavia, a Congregação conserva o seu .fim específico: estâ "especialmente a-
tenta aos homens e povos cu j as ·necessidades são maiores , os mais abandonados, queain· 
da nao ouviram, :ou mal ouviram a mensagem evangélica" ( D .A., 3). A ~ongregaçao nao -
seria fiel â sua vocaçao, se continuasse a consiqerar como "terras de missão" regiões 
em que a Igreja esta mais visivelmente presen~e cio que na Europa. Nestas regiões de-
veríamos ajudar a Igreja- local a ser mais, mfssionâria, estimulando as vocações mis-
sionárias. A Congregação deve procurar situações missionárias novas, onde, actualmen-• 
te, às pessoas estão mais abandonadas (C:f. I / D 11). 

• 1 

Se hoje mais de metade dos noss·os confrades trabalham nas Províncias, isto 
explica-se principalmente pel~ facto do envelhecimento desses confrades e por acon-
tecimentos de ordem poli.tica.- Tais confrades tralialham no quadro da Missão universal 
da Igreja que a Congregação tàmbem tomou como .sua (D.A., 2). Mas, se certas Províncias 
quiserem continuar a viver, precisam de ajuda para renovar a animação missionária e 
para dar às Igrejas locais uma presen:ça que seja sinal de compromisso da Congregação 
a favor dos pobres. são necessãri•as comunidades que possam atrair jovens para as obras 
de serviço missionário no Terceiro~Mundo~ e estas comunidades não podem ser formadas 
na sua totalidade por confràdes idosos ou doentes. Para um trabalho missionário, mes-
mo em sentido estrito, não e essene.ial uma deslocação geográfica, e "Ad Gentes", a 
propOsito dos missionários, qualifica-os intencionalmente de "autóctones ou estran-
geiros" (Cf. A.G., 23). · 

O pa.1t.âg1t.a.60 "Os pobres que Libermann amava'.' leva.n:ta. em m.ún um pJt.oblema. ••• 
E. qt:,e hã. Jt.ic.01.i de. be.n1.i ma.t~ c.omple.:tame.n-te a.ba.ndona.do.6. Hã. pob1t.e.1.i de. ben1.i ma.:te.-
JU..lU.6 e. upi.Jú:tu.a.i.6. que. u:tã.o · a.ba.ndona.d0-6 e. hã. ou.:úc.0-6 que. nã.o o u.tão... Qua.n:to a. 
m.ún, pe.n1.io que. o ve.Jr..da.de.ill.ô cJu:tvúo UbeJLma.nia.no e. o que. u:tã. de.1.iampa.1t.a.do e. a.ba.ndo-
na.do... Pa.1te.c.e.-me que. em c.e.Jr..:tOJ.i lciga.1te.1.i ou em e,e.,,r;tcw 1.ii:tua.ç,õe.1.i, hã. a.ba.ndono.6 que bll.a.-
dam a.o c.êu: v. g. 01.i 6unc.ionátúo.6 e. qua.dll.o.6 a.6'1.ic.a.no.&, e :todo1.i o.6 .únl_g1t.a.n:te.1.i e. e.1.i:tu-
da.n:te.1.i a.ó!Úc.a.no.6 na. Ewwpa.... Além di.6-00, Libe.Jr..ma.nn in1.ii.6:tiu. muito no :tu.do pd 
:todo1.i, p1t.e.wa.ndo que de. modo algum .6 e podem ne.gli.g enCÁ.all. 0.6 ou.:úc.M ha.b.lta.n:te.1.i o 
plU.6, mumo que. nã.o e.~em na. c.a.:te.go!Úa. da.que.lu em c.uja. .6a.lva.ç.ã.o 01.i E-0pW,ta.no.6 
1.ião c.hama.dM a. :tJt.a.ba.lha.Jt. (Um Provincial). 
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Estamos inteiramente de acordo: a caridade de Libermann era universal,como a 
de S.Paulo: "Tanto quanto pudermos, pratiquemos o bem para com todos" (Gal.,6, 10). 
Libermann insistiu sempre na tarefa específica da Congregação, que ê du.tl.na.da. â1i m,ú.,-
.6Õe..6 u.tJz..a.ngeÁJUU, e. longZnqua.J.i·, para trabalhar e.nb!..e. 0.6 povo.6 de.J.idmpaJta.da.6,pab1t.u,c.u-
jd.6 ne.cu.6ida.du lie.jam mr..ú:t.o gll.a.ndu e. e.lu 0.6 mw ne.g-Uge.nCÁ..a.do.6 na. Ig1t.e.ja. de. 
Ve.u.6 (Regra Provisória ,pp.23-24), Temos de prestar uma maior atenção aos que estão 
num estado de pobreza espiritual e material, mas não devem.os voltar as costas aos ou-
tros: Q.u.e.Jt. nd.6 _m-ÍÁ.6Õe..6 longZnquM, que.Jt. na. EUll.opa., o.6 m,ú.,;.,í.,onáli)_0.6 da. Cong1t.e.ga.ç.ã.o 
na.o de.vem ne.g-Uge.nCÁ..a.ll. M aimM que. nã.o .6e. e.nc.on,.ói.e.m na. c.a.te.gow daque.la-6 a c.uja. 
.t,a.lvaç.ã.o 6â.o c.hama.da.6 de. moda upe.c...i.ai.. Ve.vem u.:tílizaJt :t.odo.6 o.6 múo.6 po!:..61.vw paJta. 
6aze.Jt. bem a .todo.6, .se.m que., .toda.via., e:l>:te. .tJz..a.balho pJt.e.ju.cüque. aqâe.lu a qu.e. o V.lvino 
Mu-tlte. o-6 envia de. moda po.Jttic.ulaJt {Synopse, p. 39) • 

I / D 17 PARA SER TESTEMUNHAS; 

PRIMEIRO VIVER. 

••• A "âgape fraterna" ê importante e simpáti-
ca, mas que sentido tem se não se abrir ã 
partilha da vida apostólica? ••• " 
••• Rezar assim, em comµnidade, ê um amparo re-... - . ' ciptoc::o; · e todos nos prec::1.sam.os deste amparo ••• 

En,t/c.e. nÕ.6 óoma.6 bonli c.ampinc.htu ••• ltÁmo-no.s ã vontade. em :toll.no de uma mua de. 
a.pe!ÚÜ.va.6. MM pu.tioaime.n:t.e. e.u julgo qu.e. i..-6t,o nã;o -va.i mtú.4 alêm. . . Nã.o ê uma. von-
tade. e,to6u.nda. de. Jt.ezaJt que. no.6 11:.ê.úne. ••• O fapbút.a.no me.dia.no , e. eu 1:,ou. um de.-
lu, e. poll. demw individualL6.ta.. • • Não pode.Jt.ia :te.n:talt-.6 e. <YlÁ.0./t ~e. novo peque.nM 
c.omu.nidadu de. vo.i.u.n:t.âlt.Lo.6 de..,e,úüdo.ti a. vive.Jt. a. ac.Uvidade. m.l.t,;.,,i,ona/r.Á.,a., inli.wilndo 
na. vida. de. 01t.a.ç.a.o?.. • No 3u.ndo ,ú.,:t.o nã.o pode. .6 eJt .6 e.não obJta do E.6 pZll..l:to Sa.n:t.o. • • , o 
Ün-lc.ó que. pode. daJt-n0.6 o que.Jt.<?}l. ~· o 6a.zVt, (Um missionário da Ãfrica Equatorial) 

Na Congregação hã actualmente um grande número de Espiritanos "medianos e in-
dividualistas" que desejam pard.lhar com outros em comunidade de vida, de trabalho 
e de oração. Estes Espirita'!los vivem .muitas vezes· na mesma região e ãs vezes ate sob 
o mesmo tecto. Cada um deles tem consciência de qúe os encontros em torno de uma 
garrafa não são suficientes, mas cada um qeles esta ã espera de que seja o outro a 
tomar a iniciativa. Aqui e alem, felizmente, o Espírito Santo dâ a um indivíduo 
ou a um grupo "ao mesmo tempo o querer e o. fazer" (Fil. 2·, 13). 

E.6.te. a.c.e.n:t.o po.s:t.o na. c.omunida.de. e. na. oMç.ã.o, · que. :tanto c.a.Jt.a.c.:te.ll.iza. o que. n0.6 
ve.m da. Ca..6a. Ge.nvr.ai2c.ia. e. do.6 .C~pàulo.s, ê, c.Jtúo, p .6in:t.oma. de. uma. doe.nç.a. que. não 
.temo.6 von:t.a.d~ de. . JLe.c.onhe.c.e.Jt. • . Num mun~ó que. u.tã. a. 1t.e.óa.ze.1t.-.&e., nõ~ .&amo.& e.amo pú-
Xe.(> óoM da. a.gua. •.. r1 qu.e. me a.boMe.c.e. e. a. ·óa.Ua. de. p1t.06unde.za. :te.alog.lc.a. no Ge.ne.Jt.ala.to. 
Re.óug-<..o.Jt-6e. no pi..e-tlómo ê um .t,,i,nal c.eA:to de. ba.nc.a.Mo.ta. :t.e.olÕgic.a.. (Um missionário 
da Ãfrica de Leste), 

Uma . comunidade espiritana, seja ela o Generalato ou um Distrito, compõe-se de 
pessoas éai. que "os sábios e·os'cientistas"são poucos. Cada comunidade, seja ela for-
1D;Sda por sãbios ou por igno.rantes, deve fa~er a sua prÕpria leitura do Evangelho,de-
ve utilizar os ministérios de que para isso dispõe e procurar incessantemente escutar 
o que o Espírito lhe diz no ri10mento. Em Angola, na EtiÕpia, na Ãfrica do Sul e noutras 
partes ha Espiritanos empenhados na _-construção de um mundo que vai nascer. Partilhan-
do das aspiraçÕ~s ·-das gentes que lhes estão confiadas, estão comprometidos nas am-
biguidades da sua situàção htimartá histórica. •Todos procuram, -a luz do Evangelho, 
como praticar com alegria "obras de misericórdia". 

O actual interesse pela çomunidà_cie e pela oração e, pensamos nõs, um sinal de que 
os Espiritanos ouvem o que "o Espírito diz ãs Igrejas". Ele fala-nos tam.bem por in-
termédio de outros homens, . sejam eles -pequenos burgueses ou chefes de partido marxis-
ta. f- nos acessível na oração: Ve. óac.:t.a o Ve.u..6 qu.e. d-ÍÁ.6e. :"Que do .&úo da..ti tlte.va..6 
lr.Upla.nde.ç.a. a. .i.u.z"ê Aquele. mumo qu.e. bJdlhou no.6 no.6.tio.6 c.01t.a.ç.õu palta. 6a.ze.Jt. Jr.Upla.n-
dec.e.Jt. o c.onhe.ume.n:to da. glÕw de. Vei.L6 que. u:tó.. n.a. óa.c.e. do .se.u Cw:to" (2 Cor. ,4, 6). 
A verdadeira oração não e pietismo; põe em questão a nossa prÕpria justiça: Sa.ulo, 
polt.que. me. pe.Me.gu.u? Impele-nos a agir a favor - do nosso prÕxbio: Al de. m-im .tie. não 
e~a.nge.liza.Jt.! ~a construção do Reino, a acção sem a oração e tão inútil como a ora-
çao sem a acçao. 
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notfeias 
1 VIAGENS DA EQUIPA GENERAf.ÍCIA 1 

Superior Geral de meados a fins de Junho - Ãfrica do Sul ; Julho-Agosto -Brasil; de 
meados de Setembro ate. ao fim mês - Espanha; de 1 a 8 de Out. -USA/E 

P.Gross Agosto - França. 
P.Daly de fins de Agosto a meados de Setetnbro - Suiça e Bélgica. 
P.Thielemeier Junho - África do Sul; Julho ate meados de Setembro - Brasil e Para-

guai; de 1 a 8 de Outubro - PolÕnia. 
P.van Sonsbeek ae meados de Julho a meados de Agosto - Portugal. 
P. Torres Neiva 

P.Walsh 

P.Soucy 

de princípios de Junho a meados de Julho - Brasil; de meados de Ju-
lho a meados de Agosto - Portugal; de meados de Agosto a fins de Se-
tembro - Espanha. 
fins de Julho - principias de Agosto : Kilimanjaro; de fins de Agos-
to a 8 de Outubro - USA/E,. 
de Julho a meados de .Agostd - S.Pedro e Miquelon, Canadâ. 

O Conselho Geral estarâ em ,Roma de 9 de Outubro ate ao fim de Novembro. Fará 
o seu retiro anual de 28 de Outubro ,;1.·S de Novembro.. 

1 NOMEAÇÕES DE SUPERIORES 1 

Foram nomeados: em 12 de Maio.· ( a contar do primeiro de Junho) o P .Maurice BARBOTIN 
superior da Guadelupa; em 20 de Maio ( a contar do dia 24),o P.Oli-
ver ELLIS superfor do Quênià; em 6' de Junho (a contar do dia 30 de A-
gosto),o P.Gaston GÀUTHIER superior da Martinica (segundo triénio); 
em 22 de Junho ( ·a contar do 19 de Julho, por três anos) o P.Rene 
CHARRIER superior d.a Fundação francófona; em 13 de Julho (a contar 
do 19 de Setembro).o P.Joseph BALTHASAR superior de Auteuil, por mais 
um ano; o P.Jean-Guy GÀGNON superior do Canadá (segundo triénio); o P. 
Christopher P.PROMIS superior do Kilimanjaro; o P.Elmar GUTHOFF supe-
rior de Belém (África do.:su1). Este,porêm, faleceu em 18 de Julho, an-
tes de tomar conta do_ cargo. 

1 CAPiTUL.OS DE PROViNCIAS E DISTRITOS 1 

Madagáscar 
Belem 
Kil imanj aro 
Canadá 
Brasil Merid. 
Portugal 
Espanha 
Kabba 

1 FRANÇA 1 

de 10· a 17 de AbrÍl de 1978. 
de 26 a 29 de Junho. 
de 3 a 8 de Julho. 
de 2 a 7 de Julho. 
de 3 a 7 de Julho. 
de 1 a 15 de Agosto. 
de 15 a 30 de Setembro. 
em meadós de Novembro. 

O daguerreôtipo original, chamado "de 1845", que representa o P.Libermann, es--
tã em poder da Congregação, desde o Pentecostes de 1978. Ate então apenas existia no 
Secretariado Geral·uma cÕpia deste daguerreôtipo, cópia muito estragada. ·Propriedade 
do General Libermann, que conservava o original com grande cuidado e veneração, foi 
entregue ao Provincial de França pela marquesa de la Coussaye,legatária do General. 
Esta Única reprodução autêntica do Veri.-Padre está agora nos cofres da da Província de 
França. Foi feita em ~iens, após muitas retic·ências do P.Libermann, quando o Noviciado 
do Coração de Maria estava prÕspero e o Fundador não andava ainda com as preocupações 
de"Fusão" e não sofria ainda da doença que o havia 4e levar. 
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* * * Apôs 9 sessões ,de dois meses e meio cada uma, terminou em Mortain a reciclagem 
espiritana. Durante cinco anos, num ambiente fortemente comunitário e com um contributo 
missionário e intelectual verdadeiramente de valor, graças a uma equipa formada pelos 
PP. HIRTZ e CREAC 'H e uma Irmã Espiritana, fez repensar 374 ''reciclantes, dos quais 
209 Espiritanos. Estã a ser estudada uma fÕrmula nova que substituiria a reciclagem 
dentro de pouco mais de um ano, com uma outra equipa de animação. 

Parece que a Provi'.ncia de França, preocupada com a reciclagem desde 1968, quer 
no campo missionário quer no campo religioso, ê detentora _do record nesta actualização 
tão desejada pela Equipa GeneralÍcia. Em dez anos,perto de 400 Espiritanos, dos quais 
350 franceses, na sua maioria provenientes dos Distritos, seguiram em França uma ses-
são de reciclagem com uma duração , de dois meses e meio a um ano para cada um. 

l u.s.A. - México 1 

Em 16 de Junho , na igreja de S.João de Tucsot1 (Arizona),foi ordenado padre 
o primeiro Mexicano, membro da Província dos U~S.A./.W, P.Arnulfo GRADILLAS. 

! ANGOLA ' 

Tambêm em Angola, foram ordenados padres na catedral do Huambo, no dia 6 de 
Agosto, dois Espiritanos angolanos~ os PP.António CATANGAMBO e Jerónimo ·cAHINGA. 

1 C A N AD Ã· 1 

d f ·- · · ' .- · · d d . meseM§. . 9 d d Acabam e azer uma exper1.enc1a m1.:ss1onar1.a · e 01s no ex1.co estu antes o 
Colégio de Santo Alexandre. Foi-- o f,Gaetan RENAUD, responsável pela formação dos Es-
piritanos no Canadá, que lpngamente preparara com eles este encontro. ApÕs uma sema-
na de "imersão total" na língua espanhola, no Canadã, seguida de uma outra semana de 
viagem de carro para Coxcatian (México), esta experiência devia permitir verificar 
as aptidões para a vida de comunidade, conhecer. conc~etamente a vida na missão e es-
tudar possíveis vocações. Começada em 20 de Junho, esta experiência foi concluída em 
26 de Agosto. · 

1 OS NOSSOS JUBILADOS: 1 

13 de Outubro 
28 de Outubro 
28 de Outubro 

1 de Novembro 

65 .anos de profissão: P.Xavier HUCK (França). 
65 at1os de sacerdócio: P. Pierre RICHARD (França) 
50 anos de sacerdócio: Mons.Jerôme ADAM (França),P.Andrê BRITSCHU 
(Fránça), · P .Eugene ANDLAUER . (Càri.adâ) ,P .Daniel BARNABE (Canadá), P. 
Félix BOISSET (França), P .• Pierre GRENIER (França), P .Henri GRIMAUX 
(Yaund~J, P.James HAMILL (Inglaterra),P.Robert HEYDEL (França), P. 
Ernest IZART (França), P.François LE ROUX (França), P.Alphonse 
MULLER (F'rança), P .Albert RIEHL (França) , P .Antoine RITTER , sen. 
(França), P. Charles SCHWARTZ (Yaunde). 

: 50 anos de profissão: Ir. Gabinus STOKBROEKS (Holanda). 

los NOSSOS DEFUNTOS :I 18 de Maio Ir. Canistus BOURQUI (Suiça), 74 anos. 
18 de Maio : P.Joseph ... A~ - PAGA (USA/W), 64 anos 

13 de Julho 
18 de Julho 
30 de Julho 

21 de Maio P.Alphonse GOSSE (França), 75 anos. 
-· 6 de Junho : P .F_irmin FLEURY (França), 78 anos. 
10 de Junho Ir.SenierLEDOS _ (S.Pedro e Miquelon), 92 anos;. 
13 de Junho P.Henry~J.THIEFEtS (USA/E), 85 anos. 
14 de Junho P.Alexandre FRANCOIS (Yaundê), 68 anos. 
17 de Junho P .Richard DALY (Irlanda) , 81 anos. 
19 de Junho P~Jean-Louis BEAULIEU (Yaundê), 57 anos. 

P.Ti.m,othy O'RIORDAN, (Irlandà),54 6 de Agosto -P.John McASEY (Irl.)73 
P.Elmar GUTHOFF (Belem), 38 anos. 10 de Ag.-P.John JACKSON (Ingl.) 60 & 
P.Leonce CRE-TOIS (Senegal), 68 anos. 16 de Ag.-P.Patrick DOYLE(Irl.),80 a. 

Responsáveis pela publicação: PP. Jean GODARD é Amadeu MARTINS - Service d'Information 
S.S,Sp. cli...:rodi Cinna, 195 - 00136 ROMA (Italia). 
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